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ACI integra projeto nacional 
de fortalecimento de entidades 
empresariais
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Em 2026, assumirei mais um desafio na minha vida: 
presidir a Associação Comercial e Industrial de Mon-
tenegro e região. Sinto-me honrada com esta po-
sição, consciente do papel fundamental que esta 
instituição centenária desempenha no desenvolvi-
mento da nossa economia local e regional. E quem 
disse que não gosto de desafios?

Trago para este desafio mais de 35 anos de experi-
ência na área de administração financeira, construí-
dos em grandes corporações como Ambev, Stemac, 
Grupo Imec, onde atuei em Contábeis, Finanças, 
Gestão de Riscos, Auditoria, Compliance, Recupera-
ção Judicial e Governança Corporativa. Conciliarei 
esta nova missão com a minha atuação como Vice-
-Presidente do IBEF-RS, sócia da Indústria Casa dos 
Cereais, Consultora e Conselheira onde, além das 
questões técnicas e de gestão, lidero iniciativas de 
desenvolvimento de lideranças, com destaque para 
a liderança feminina.

Minha gestão começará ouvindo os associados atra-
vés de uma pesquisa, pois acredito que o ponto de 
partida é compreender profundamente os anseios 
dos nossos empresários. Paralelamente, já iniciamos 
o planejamento estratégico para definir o norte dos 

Maria Elisabete Griebeler
Presidente da ACI Montenegro e Região

A ACI Montenegro e Região é uma das 48 associações comerciais 
e empresariais gaúchas que participam do programa nacional 
“Melhoria da Representatividade das MPEs”. A atividade é coor-
denada no Estado pela Microempa de Caxias do Sul, em parceria 
com a Federação das Entidades Empresariais do RS (Federasul).

A Associação integra o programa com o objetivo de qualificar a 
atuação como entidade empresarial, fortalecendo sua capacida-
de de representar e apoiar seus associados. A ação faz parte do 
projeto Empreender, promovido pela Confederação das Associa-
ções Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB), em parceria com 
o Sebrae Nacional.

O projeto prevê o envio de técnicos especializados para apoiar 
a implementação de metodologias e estratégias. Nossa entida-
de receberá um diagnóstico detalhado dos pontos a aprimorar, 
acompanhado de um plano de execução, que será monitorado e 

colocado em prática de forma colaborativa com os especialistas 
e membros da entidade.

Sobre o programa

A iniciativa contempla sensibilização de presidentes, capa-
citação de executivos, Diagnóstico Organizacional, Plane-
jamento Estratégico, acompanhamento e monitoramento 
e Diagnóstico Organizacional. Ao fim das ações, todas as 
entidades serão avaliadas conforme o desempenho e rece-
berão certificação e selo bronze, prata ou ouro conforme as 
melhorias aplicadas. O foco é aprimorar pilares como ges-
tão, finanças, processos, cultura associativista e geração de 
valor para os associados. A partir de agora o projeto segue 
para as etapas de implementação com foco na transforma-
ção prática das entidades participantes.

próximos anos. Nosso foco será a partir da pesquisa ver os 
projetos e ações que irão atender nosso associado, assim 
como fortalecer parcerias com o Sindilojas e o Poder Públi-
co regional para viabilizar projetos de alto engajamento.

Na pauta de ações, após pesquisa com o associado darei 
ênfase também à educação, fortalecendo o ‘Projeto Hori-
zontes’ e o ‘ACI Future’. Pretendo trazer o associado para um 
mega evento de rodada de negócios, fortalecendo relações 
e gerando resultados. Além disso, vamos expandir a ExpoA-
CI, fortalecendo algo que já é sucesso.

O futuro nos reserva um cenário promissor. Temos um orga-
nograma com a nova diretoria e conselho com pessoas que 
possuem  profissionalismo e competência. Dedicarei-me 
com máximo entusiasmo e esmero para criar novas opor-
tunidades para a nossa indústria, comércio e serviços. Agra-
deço ao conselho consultivo da ACI e a todos os associados.



No dia 05 de maio, data em que Montenegro celebrou seus 
152 anos, a ACI realizou uma importante reunião-almoço 
com a presença do vice-governador do Rio Grande do Sul, 
Gabriel Souza. O encontro reuniu autoridades, lideranças e 
empresários no Clube Cantegril para um diálogo sobre os 
caminhos do crescimento regional.
   
Durante sua fala, sob o tema “Presente e Futuro do Rio Gran-
de do Sul – Ações para o Desenvolvimento do Vale do Caí”, o 
vice-governador abordou o cenário das finanças públicas do 
Estado. Ele destacou a reorganização das contas nos últimos 
anos e a garantia dos repasses em dia para áreas essenciais 
como saúde e educação.
 
Gabriel também ressaltou que a responsabilidade fiscal 
é o caminho para garantir serviços públicos de qualidade. 
“Como costuma dizer o governador Eduardo Leite: quem 
cuida das contas, cuida das pessoas.”
 
O vice-governador alertou para os efeitos das mudanças cli-
máticas sobre a economia gaúcha, como as estiagens recor-
rentes, e destacou que o governo tem buscado implementar 
políticas públicas específicas para mitigar esses impactos.
 
Na área da educação, apontada como uma das prioridades 
do governo, Gabriel celebrou o avanço no combate à evasão 
escolar, informando que o Rio Grande do Sul registra atu-

CENÁRIO EMPRESARIAL • 03

André Nunes de Nunes fala sobre cenário 
econômico em reunião-almoço

ACI recebe vice-governador
Gabriel Souza 

O Clube Cantegril foi palco de uma reunião-almoço especial, 
reunindo empresários e lideranças para um momento de 
atualização sobre o cenário econômico. Com salão cheio, o 
evento contou com a presença de André Nunes de Nunes, 
Economista-chefe do Sicredi e vencedor do Prêmio Econo-
mista do Ano em 2020.
 
Com vasta experiência no mercado financeiro, Nunes trouxe 
uma análise aprofundada sobre os desafios e oportunidades 
que marcaram 2025, abordando tendências econômicas, 
projeções para o crescimento do país e os impactos no setor 
produtivo.
  
Por fim, o economista reforçou para os empreendedores a 
importância de acompanhar de perto os movimentos da 
economia e os impactos das políticas adotadas a curto e lon-
go prazo.

almente o menor índice do país, com 12%. “Criamos o pro-
grama ‘Todo Jovem Na Escola’, voltado especialmente para 
estudantes de baixa renda, como forma de ampliar o acesso 
e a permanência no ensino”, afirmou.
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No dia 12 de março, o presidente da ACI Montenegro e Região, 
João Batista Dias, deu início ao ACI Future, um projeto inovador 
voltado aos estudantes de duas turmas de 9º ano do Colégio 
Sinodal Progresso. A iniciativa, desenvolvida em parceria com a 
instituição de ensino, conta com o apoio do Grupo Front e da Co-
operativa Sicredi.

No dia 27 de março, o Teatro Roberto Atayde Cardona foi palco 
de um evento importante dentro do Projeto: a Aula Magna mi-
nistrada por Jorge Gerdau Johannpeter, um dos maiores empre-
sários do setor do aço no mundo. O encontro reuniu alunos da 
disciplina de Inovação e Empreendedorismo do Colégio Sinodal, 
assim como estudantes do Instituto de Educação São José.
  
Jorge Gerdau compartilhou sua trajetória de vida, sua visão so-
bre saúde e educação e comentou sobre seu livro “A Busca”, título 
trabalhado durante as aulas do projeto. 
 
O empresário também ressaltou a importância de direcionar 
suas palestras para os jovens, destacando que o maior investi-
mento que se pode fazer é no diálogo com essa geração. “Quan-
do vejo uma comunidade como aqui, reunida, me emociona. 
Isso é absolutamente identificado com meu propósito”, revelou.
 
O evento foi uma oportunidade única para os estudantes, que 
puderam absorver ensinamentos valiosos sobre empreendedo-
rismo, inovação e a importância da educação na construção do 
futuro.

No dia 29 de abril, os alunos participaram de uma palestra sobre 
voluntariado com Maria Elena Pereira Johannpeter, fundadora 
da ONG Parceiros Voluntários no RS.

Maria Elena iniciou a conversa com reflexões sobre o amor e suas 
formas de manifestação. “E uma palavra que engloba tudo isso 
é o voluntariado”, destacou, reforçando como essa prática é, na 
essência, transformadora.

Ela também explicou a diferença entre solidariedade e volunta-
riado, ambas ações importantes em prol do senso de comunida-
de: “O brasileiro é muito solidário, mas há uma importante dife-
rença entre solidariedade e voluntariado. Solidariedade é aquilo 
que nos move instantaneamente quando alguém nos pede al-
guma coisa; e nós atendemos a esse chamado. Voluntariado é 
uma atitude, é estar 24h atento ao que acontece à nossa volta.”

ACI Future: projeto aproxima alunos 
do empreendedorismo

Jorge Gerdau inspira jovens com sua trajetória 
profissional e pessoal

Maria Elena Johannpeter fala sobre 
voluntariado e propósito 

 O diferencial do ACI Future reside no contato direto que os alu-
nos tiveram a cada aula com um empreendedor de destaque 
— seja de Montenegro, da região ou até com reconhecimen-
to internacional — que compartilhou sua trajetória, desafios e 
aprendizados. 
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No dia 10 de março, no Centro Administrativo de São José 
do Sul, ocorreu a cerimônia oficial de início das atividades do 
Núcleo de São José do Sul, conduzida pelo vice-presidente 
da ACI Montenegro e Região, Fabrício Coitinho, com o apoio 
das colaboradoras Alessandra Borges e Camila Nonnema-
cher Maurente.

Na ocasião, também foi indicada como representante na 
diretoria a empresária Anelise Fingel Knebel, das empresas 
Ane Serviços Lotéricos e Moda e AFK Farmácia Ltda.

A ACI agradece a todos que aceitaram integrar o grupo, for-
talecendo o empreendedorismo e impulsionando o cresci-
mento da região. 

Ao longo de 2025, o Núcleo de Maratá da ACI realizou suas 
reuniões mensais com foco no desenvolvimento das empre-
sas locais, trazendo debates e orientações práticas sobre te-
mas importantes para o empresariado do município. 

Entre eles, houveram capacitações sobre atendimento ao 
cliente, técnicas de vendas e marketing digital, além de ges-
tão e educação financeira. Os encontros reforçaram a troca 
de experiências entre empreendedores e a busca contínua 
por qualificação para fortalecer os negócios da comunidade.

No dia 7 de dezembro, o Núcleo de Pareci Novo da ACI 
realizou a primeira edição da Feira de Natal Presentes & 
Magia, reunindo a comunidade na praça central da cidade 
para um dia repleto de integração, compras, lazer e espírito 
natalino. O evento fortaleceu o comércio local e ofereceu 
um espaço acolhedor para confraternização entre famílias, 

Núcleo de São José do Sul inicia atividades

Desenvolvimento empresarial em foco 
no Núcleo de Maratá

1ª Feira de Natal Presentes & Magia encanta 
comunidade de Pareci Novo

amigos e visitantes.

O sucesso da 1ª Feira de Natal Presentes & Magia reforça o 
potencial da iniciativa, que já nasce com vocação para en-
trar no calendário oficial de atividades festivas do município, 
celebrando o Natal e fortalecendo a união da comunidade.
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No dia 14 de agosto, mais uma edição do Fórum da Qualida-
de e Gestão de Pessoas foi realizada no Teatro Roberto Atay-
de Cardona. O evento, que completa sua 30° edição, é uma 
promoção da Associação Comercial, Industrial e de Serviços 
(ACI) de Montenegro e Região.

Fórum da 
Qualidade: 
temas que se 
complementam 
em sua 30ª edição

O case local desta edição foi a JBS - Seara, apresentado pelos 
gerentes Pedro Henrique Alves Leitão Gonçalves e André Luis 
Hermes. A temática abordada durante a palestra foi Indústria 
em movimento: identidade, transformação e os caminhos para 
o futuro. 
 
Pedro, que é Gerente Administrativo da maior unidade de abate 
de aves leves da JBS, relembrou a história da empresa, que nas-
ceu como um açougue, e seus processos de crescimento e tran-
sição. “Foi aqui em Montenegro que aconteceu a implementação 

Prata da Casa JBS: a 1ª planta de aves da 
empresa foi implementada em Montenegro

da 1ª planta de aves da JBS, que agora é essa grande potência”, 
explicou.
 
André Luis Hermes, Gerente Geral da unidade montenegrina da 
JBS Aves, completou afirmando, então, que o “negócio de aves 
começou no município, e que em 2015 ocorreu a transição da 
marca produzida aqui para Seara”. 
 
Entre apresentação das certificações, como a importante SME-
TA, que avalia condições de trabalho e garante padrões éticos e 
responsabilidade social oferecidos pelos fornecedores, os pales-
trantes também falaram sobre perfil de gerações que integra o 
mercado de trabalho atual e suas principais características. Eles 
ainda explicaram como a evolução da indústria e a automação, 
a partir da 4ª revolução, modificou o cenário dos frigoríficos em 
comparação há décadas. 

“Quando se fala em frigorífico, ainda há aquele pré-conceito de 
que todos os processos são manuais, maçantes, em um local 
úmido. Mas a realidade é que, comparado há 27 anos, são pro-
cessos completamente diferentes, onde o pessoal trabalha tran-
quilo. Não é aquele ‘estilo Charles Chaplin’ na linha de montagem 
no filme Tempos Modernos. E em 2015, tivemos uma grande 
mudança de automação do abate (60%) aqui, realizado em 20 
dias”, relatou André.
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Gustavo Ferreira, empresário e mentor, fundador e CEO da Inno-
vativa, Vice-Presidente do Grupo Front e Diretor Institucional do 
VOA HUB, abordou Empreendedorismo de Impacto na segunda 
palestra da noite. Com falas repletas de motivação, onde buscou 
induzir o público presente à reflexão, ele iniciou narrando sua 
trajetória no empreendedorismo e de liderança. “Eu sempre digo 
que empreender não é para ganhar dinheiro, é para a jornada 
da vida. Somos seres únicos em uma jornada passageira, então 
se a vida der uma oportunidade para evoluir, não deixe passar”, 
afirmou.
 
Engendradas ao seu tema principal, Gustavo debateu temáticas 
como o conceito de modernidade líquida do sociólogo e filósofo 
Zygmunt Bauman, autoconhecimento e como ele interfere nas 
interações coletivas, mudança e evolução pessoal, questão de 
tempo e atenção. “A perda de tempo é a perda mais lamentável 
da vida. Então sejam gratos e tenham plena consciência do que 
é essencial na vida de vocês, no que vale investir esse maior pre-
sente que é o tempo”, destacou. 

A última palestrante da noite foi a Dra. Cris Vieira — especialista 
em Educação e Neurociência e fundadora da CODE.Educação — 
que encerrou o Fórum. Com o tema O Novo Mundo do Trabalho, 
Transformação Digital e Impacto nas Empresas no Século XXI, 
compartilhou vivências e reflexões que prenderam a atenção do 
público.
 
Com uma carreira que vai do magistério à gestão universitária, 
Cris destacou que “é caminhando que se constrói o caminho” e 
contou como, após anos na educação, decidiu se reinventar. Ela 
investiu na fundação da CODE.Educação, que reúne muitas his-

“Somos seres únicos em 
uma jornada passageira”

Cris Vieira destaca a importância do conhecimento 
e fala sobre o novo mundo do trabalho 

tórias e um propósito claro: criar uma cultura de aprendizagem 
de impacto, unindo experiências significativas à gestão do co-
nhecimento. Desde 2019, Cris atua como mentora de negócios 
femininos, acompanhando atualmente doze microempresas.
 
Ao falar sobre o mercado de trabalho, Cris apresentou as mudan-
ças ao longo das eras, os processos de reorganização que mar-
cam cada período e ressaltou que as transições sempre fizeram 
parte desse cenário. “Sempre houve mudanças, e esses períodos 
são marcados pelo surgimento de novas linguagens, comporta-
mentos e costumes. Hoje vivemos a transformação digital, que, 
diferente das anteriores, alterou nossa relação com o espaço e 
o tempo. Antes, no analógico, o pensamento era mais linear e a 
organização mais simples. Agora, também convivemos com um 
novo conceito: a imprevisibilidade”, destacou.
 
Com essa mudança na percepção temporal e de pensamento 
não linearizado, ela apontou que as empresas também precisam 
rever seus processos de planejamento. Se antes se pensava em 
estratégias para cinco anos, hoje esse horizonte é longo demais 
diante de um cenário de mudanças aceleradas.
 
Cris ainda explicou a diferença entre habilidade e competência, 
destacando que habilidades já nascem com a gente, mas é o seu 
desenvolvimento que as transforma em competências — funda-
mentais tanto para o mercado de trabalho quanto para a vida, e 
de lideranças que estejam aptas a compreender questões como 
essas. Para ela, a grande moeda do século XXI é o conhecimen-
to — não apenas o acadêmico —, seja nos cenários pessoais ou 
profissionais.
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A 10ª edição da ExpoACI foi realizada de 22 a 25 de outubro de 
2025, no Colégio Sinodal Progresso, em Montenegro, e mais 
uma vez confirmou o sucesso crescente do evento. A exposição, 
que se expande a cada ano, consolidou-se como a maior Feira 
de Indústria, Comércio e Serviços do Vale do Caí, reafirmando-se 
como uma verdadeira vitrine do potencial econômico, social e 
cultural da região.

Durante os quatro dias de programação, mais de 150 expositores 
apresentaram seus produtos e serviços a milhares de visitantes, 

10ª ExpoACI se consolida 
como a maior feira de 
negócios e cultura da região

em um ambiente que valorizou o empreendedorismo, a cultura 
local e a sustentabilidade.

Mais do que um espaço de negócios, a ExpoACI 2025 se mostrou 
um ambiente de conexões entre empreendedores, consumido-
res e comunidade, fortalecendo o sentimento de pertencimento 
e o desenvolvimento local. Nos estandes e corredores, a feira re-
fletia a diversidade da região, reunindo grandes empresas, agri-
cultores familiares e artesãos em torno do objetivo comum de 
gerar oportunidades.

Os shows noturnos mais uma vez foram um dos grandes atrati-
vos da programação, valorizando artistas locais e proporcionan-
do momentos de lazer e celebração ao público. Subiram ao palco 
nomes como Rodrigo Magrão, Latin Lovers, Beto e Silvio, Dou-
glas Alves, Barrock, Diogo Darkie, Pagode Puracaso, Mamutinho 
e Beto Sani, Jordana Porto e o Grupo Mas Bah.

Com recorde de público e participação, a 10ª ExpoACI reafirma 
seu papel como o principal evento de negócios, cultura e inte-
gração do Vale do Caí, projetando o nome de Montenegro e da 
região para além de suas fronteiras.

Mantendo o formato de sucesso das edições anteriores, a Expo-
ACI contou novamente com a Feira do Produtor, que destacou a 
agricultura familiar e o artesanato local, reunindo 22 expositores. 
Já o Espaço Outlet trouxe produtos exclusivos e promoções es-
peciais nos segmentos de roupas, acessórios, calçados e artesa-
nato, em ambientes personalizados e cheios de estilo.

Outro destaque foi o Food Park, que voltou a ser um dos locais 
mais movimentados da feira. Com uma ampla variedade gastro-
nômica, o espaço se tornou um ponto de encontro para famílias 
e amigos, que puderam saborear diferentes opções enquanto 
apreciavam apresentações musicais ao vivo. A combinação de 
boa música, gastronomia e convivência fez do espaço um dos 
mais disputados da ExpoACI.

Espaços de oportunidades 
e experiências

Cultura, música e celebração
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O IBEF Mulher do mês de junho, realizado no dia 12, contou com 
o apoio da ACI e do Núcleo de Mulheres Empreendedoras, no 
Porto Eventos, em Montenegro. O painel de conversa reuniu lí-
deres femininas que transformam o mundo dos negócios com 
visão, estratégia e protagonismo. A palestra, mediada pela inte-
grante do Núcleo, Cristiane Gehrke, trouxe as histórias de empre-
endedorismo de Luana Fleck, Diretora à frente da Transportadora 

Na noite do dia 18 de novembro, foi realizada a formatura do 
Projeto Horizontes, na Casa de Eventos Glass.

Idealizado pelo Núcleo de Mulheres Empreendedoras da ACI 
Montenegro e Região, o projeto foi realizado de março a no-
vembro de 2025, promovendo diversas mentorias e apren-
dizados, com histórias inspiradoras. Treze alunas da Escola 
Polivalente receberam seus certificados, prontas para seguir 

Encontro do IBEF Mulher reúne grandes 
líderes empresariais

Projeto Horizontes qualifica estudantes 
para o mercado de trabalho

Ouro e Prata; Leonita dos Santos Boufet, Diretora Administrativa 
Financeira da Docile Alimentos; Ângela e Bárbara Veit, Diretoras 
da Maxiforja Componentes Automotivos. 

Durante o discurso de abertura do evento, a coordenadora do 
Núcleo, Elisabete Griebeler, e o presidente da ACI, João Batista 
Dias, destacaram a importância da iniciativa e dos grupos de 
mulheres como espaços fundamentais para o debate de diversas 
questões e o fortalecimento da rede de apoio. 

No painel, Luana compartilhou sua visão sobre a importância de 
uma gestão humanizada, capaz de fortalecer o sentimento de 
pertencimento entre os colaboradores. Bárbara e Ângela trouxe-
ram suas vivências à frente da empresa familiar, hoje na segunda 
geração, e explicaram como atuam em frentes distintas dentro 
do negócio. Já o relato de Leonita emocionou ao trazer sua tra-
jetória de superação: começou como empregada doméstica e, 
com muita dedicação aos estudos e determinação, construiu seu 
caminho no empreendedorismo. 

Cada uma, com sua história e experiência pessoal e profissional, 
contribuiu de forma única para o encontro, inspirando todas as 
presentes.

novos caminhos com mais autoconfiança, conhecimento e 
propósito.

O Projeto Horizontes nasceu com a missão de capacitar jo-
vens mulheres do Ensino Médio, desenvolvendo competên-
cias pessoais, financeiras e profissionais, e abrindo portas 
para o futuro no mercado de trabalho e no empreendedo-
rismo.

Foto: Doc Photos
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Na noite do dia 26 de novembro, ocorreu no auditório Heitor 
Müller a Assembleia Geral da ACI Montenegro e Região. Na oca-
sião, dezenas de associados estiveram presentes para aclamar 
a nova diretoria para o biênio 2026/2027 e conferir a prestação 
de contas de 2024, conduzida pelo CGC Contabilidade.

A empreendedora, investidora, conselheira e palestrante Maria 
Elisabete Griebeler foi oficializada como a nova presidente da 
entidade. Com mais de 35 anos de experiência na área finan-
ceira, atuou em fusões, aquisições, recuperação judicial e go-
vernança corporativa. É vice-presidente do IBEF-RS, coautora 
de dois livros e coordena o Núcleo de Mulheres da ACI Monte-
negro e Região. Uma liderança feminina que alia conhecimento 
técnico e visão estratégica para transformar negócios e pessoas.

Sua eleição traz um marco importante: ela é a primeira mulher 
a estar à frente da ACI. Após sua aclamação, Bete ressaltou o im-
portante legado deixado pela atual gestão e afirmou que, com 
muito empenho e dedicação, aliado a uma equipe qualificada, 
buscará trazer cada vez mais melhorias para a entidade.

O Presidente João Batista Dias encerrou a Assembleia saudan-
do a nova diretoria, além de ressaltar os desafios enfrentados e 
os resultados obtidos em quatro anos junto à ACI. Por fim, Tita 
agradeceu sua diretoria e toda a equipe da Associação pelo im-
portante trabalho realizado.

ACI realiza Assembleia 
Geral e elege nova 
diretoria para o biênio 
2026/2027 Presidente

Maria Elisabete Griebeler

Vice-presidente de Administração e 
Finanças
Cristiane Gehrke

Vice-presidente de Indústria, 
Comércio e Serviços
Ernesto Tiago Papalia

Vice-presidente de Assuntos Sociais, 
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Gerson Lutz Hallan
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Margit Martina Kochenborger Kasper
Marcos Gilberto Leipnitz Griebeler
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Karl Heinz Kindel
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A nova diretoria para 
2026/2027 é composta por:

Presidente nos biênios 2022-2023 e 2024-2025, João Batista 
Dias faz um balanço do trabalho realizado durante sua gestão.

Durante os quatro anos em que estivemos à frente da ACI Mon-
tenegro, tivemos avanços significativos que marcaram a con-
solidação e o fortalecimento da entidade. Um dos principais 
marcos foi a reforma completa da nossa sede. Modernizamos 
toda a estrutura e recolocamos todas as salas em pleno funcio-
namento, oferecendo aos associados espaços adequados, ver-
sáteis e alinhados às necessidades atuais das empresas. Hoje, 
quem é associado encontra um ambiente funcional, preparado 
e com diversas opções de uso para reuniões, treinamentos e ati-
vidades corporativas.

Outro avanço importante foi o crescimento expressivo do nos-
so quadro associativo. Através de um trabalho muito próximo 
às empresas, conduzido por toda a diretoria, saltamos de cer-
ca de 250 associados para quase 450. Esse aumento reflete a 
confiança do empresariado no trabalho da entidade e reforça 
o papel da ACI como representatividade empresarial na região.

Um legado de crescimento, 
integração e inovação 
para a ACI

Quais foram os principais avanços e 
conquistas alcançados durante a sua 
gestão à frente da ACI?

Também avançamos na am-
pliação da área de atuação da 
entidade. No início da gestão, 
atendíamos apenas Monte-
negro e Pareci Novo. Com o 
trabalho de prospecção e in-
tegração regional, passamos a 
incluir São José do Sul, Maratá 
e, mais recentemente, o Polo 
Petroquímico — com a che-
gada da Braskem como asso-
ciada. Receber uma empresa 
multinacional desse porte re-
força nossa relevância institu-
cional e contribui para elevar o 
nível dos debates, ações e eventos promovidos pela ACI.

Outro ponto de destaque foi a remodelação completa da Ex-
poACI desde o primeiro ano da gestão. A feira, que antes reunia 
pouco mais de 80 expositores, passou a contar com mais de 
150 empresas participantes. Além disso, conseguimos alcançar 
o objetivo de transformá-la em uma feira regional, reunindo ex-
positores de vários municípios, que passaram a apresentar seus 
produtos, potencialidades e forças econômicas. Hoje, a Expo é 
reconhecida como a maior feira de negócios da nossa região.

Em síntese, esses foram os principais avanços da nossa gestão: 
modernização da estrutura, crescimento do quadro associativo, 
ampliação territorial da entidade e a consolidação da ExpoACI 
como grande referência regional.
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O Café com Associado é um dos eventos mais tradicionais da 
ACI Montenegro e Região. Realizado periodicamente, ofere-
ce conteúdos relevantes, aproxima empresas e fomenta co-
nexões estratégicas entre os participantes.

Com convidados especiais, o encontro apresenta cases de 
sucesso, palestras e experiências de profissionais e empresas 
que são referência em suas áreas, ampliando a visão de ne-
gócios dos associados.

Em 2025, o Café com Associado segue sendo um espaço de 
aprendizado contínuo e troca de conhecimentos, reforçan-
do o compromisso da ACI com o crescimento dos associa-
dos e o desenvolvimento econômico da região. O evento é 
realizado com o apoio das empresas patrocinadoras do POC 
- Projeto Oportunidades Para Crescer.

Acredito que o principal legado que deixamos para a próxima 
diretoria é o crescimento consistente e sustentável da entida-
de. Em um período em que muitas associações comerciais no 
país enfrentam redução de quadro e perda de relevância, a 
ACI Montenegro seguiu na direção oposta: ampliou o número 
de associados, expandiu sua área de atuação e consolidou-se 
como uma entidade regional forte, reconhecida e ativa. Esse 
avanço não foi apenas quantitativo, mas também qualitativo, 
com uma atuação mais próxima, presente e alinhada às neces-
sidades do setor produtivo.

Outro legado importante é o trabalho de desenvolvimento que 
realizamos junto ao Distrito Industrial, sempre próximos dos 
empresários, prefeitura e governo do estado acompanhando 
investimentos e contribuindo para criar um ambiente mais fa-
vorável aos negócios. Esse movimento reforçou ainda mais o 
papel da entidade como parceira estratégica das empresas e 
como porta-voz responsável do desenvolvimento econômico 
local e regional.

A próxima diretoria já assume uma estrutura organizada, mo-
derna e funcional, com processos consolidados e projetos em 
andamento. Mas, naturalmente, há muito espaço para inova-
ção e evolução. Minha recomendação é preservar a proximi-

Café com Associado: 
conexão e conteúdo

07/03 - “O futuro político do Estado e do país” com o Ex-
governador do RS Jair Soares.

23/04 - “Alvará de Bombeiros - do Pedido à Liberação” com 
o Tenente Cassius Elias Arejano Pires.

29/04 - “Uso de IA na segurança do trabalho na indústria 
e o Programa Brasil Mais Produtivo” com o Gerente de 
Desenvolvimento em Metrologia e Serviços na Rede SENAI-
RS Everton L. F. do Amaral e o Vice-presidente da ACI Lucas 
Gabriel Lopes Figueiró.

23/07 - “O Papel da Invest RS na Atração de Investimentos” 
com a gerente de negócios da Invest RS Lucila Pellegrini; e 
“Manifesto do Empreendedor Gaúcho” com o Presidente da 
Federasul Rodrigo Fernandes de Sousa Costa.

12/09 - “Mercado Imobiliário Atual e as Ações da Gestão 
do CRECI/RS” com o Presidente do Conselho Regional de 
Corretores de Imóveis Márcio Ferreira Bins Ely.

30/09 - “Proposta do curso de Análise e Desenvolvimento 
de Software (ADS) da UCS na modalidade híbrida” com 
o Professor e Mestre em Ciência da Computação Ronald 
Lopes.

25/11 - “Como investir em tempos de crise” com o Consultor 
de investimentos na LDX Capital John Amiel March.

09/12 - “Vamos Montenegro – Ações realizadas, em 
andamento e planejadas” com o Prefeito de Montenegro 
Gustavo Zanatta.

Confira os Cafés 
realizados em 2025:

Que legado acredita deixar para a 
próxima diretoria e quais recomendações 
faz para a continuidade do trabalho?

dade com os associados, a presença nas localidades e o acom-
panhamento das demandas do dia a dia. Ao mesmo tempo, é 
essencial buscar novos projetos, fortalecer ainda mais os nú-
cleos existentes e desenvolver outros que ainda precisam ser 
trabalhados. A ACI é uma entidade viva, dinâmica, e sempre 
haverá oportunidades de avanço.

A nova diretoria terá grandes desafios, porque atender às de-
mandas de uma entidade que cresceu tanto exige dedicação, 
visão e presença. Mais do que ocupar um cargo, é fundamen-
tal entregar um trabalho de qualidade — e isso foi o que nossa 
diretoria procurou fazer ao longo desses quatro anos e tenho 
certeza que a diretoria que assume, pelas pessoas que reuniu, 
também o fará.

Deixo aqui meu agradecimento a toda a diretoria que cami-
nhou comigo nesse período, à equipe da ACI, que foi essencial 
para cada conquista, e aos associados, que confiaram no nos-
so trabalho, nos nossos programas e nos nossos projetos. Sem 
essa união, nada do que realizamos teria sido possível.

Acesse o QR Code 
ao lado e confira a 
entrevista completa.



Acreditar no cooperativismo
para transformar vidas. 
Isso é ter com quem contar.
Há mais de 120 anos, toda transação financeira feita no Sicredi gera impacto social.

+ de 5 milhões + de R$ 15 bilhões + de R$ 1 milhão
de beneficiados por  
programas de educação.

Abra sua conta
e faça parte.

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519  

para o empreendedorismo 
 feminino em 1 ano.

por dia em
investimento social.


